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RESUMO

O endotélio é um órgão capaz de regular o tônus vascular através da liberação de agentes
relaxantes tais como óxido nítrico e prostaciclina, ou contráteis, como endotelinas e
angiotensina. O conceito fisiológico atual propõe que tal regulação também pode ocorrer
através da liberação de catecolaminas de origem exclusivamente neural, mas os tecidos
isolados de répteis com endotélio constituem uma fonte de catecolaminas, visto que a
contração da aorta induzida por estimulação por campo elétrico é abolida por antagonistas
adrenérgicos e pela remoção do endotélio. Imunohistoquímica identificou a presença da enzima
tirosina hidroxilase no endotélio de tecido humano, serpentes e em Chelonoidis carbonaria.
Este estudo teve por objetivo identificar o(s) mediador(es) responsável(eis) pelas contrações
induzidas por estímulo de campo elétrico (EFS) dos anéis aórticos de Chelonoidis carbonária e
compreender a sua função fisiológica. Os anéis aórticos foram montados em banho de órgãos
isolados com solução de Krebs-Henseleit oxigenada e aquecida. As contrações foram
avaliadas na presença e ausência de L-NAME, tetrodotoxina, fentolamina, fenoxibenzamina,
prazosina, idazoxan, atropina, D-tubocurarina ou indometacina. A contração induzida por EFS
também foi realizada em anéis sem endotélio. A contração induzida por EFS foi investigada
pelo ensaio sanduíche. A EFS em 16 Hz contraiu a aorta de Chelonoidis, que foi quase abolida
pela remoção do endotélio. A adição de L-NAME aumentou a resposta do EFS. Nos anéis
aórticos tratados com L-NAME, a tetrodotoxina não alterou a resposta EFS. A indometacina,
prazosina, idazoxan atropina e d-tubucurarina também não afetaram a resposta do EFS. A
fentolamina a 10 μM não alterou a contração induzida por EFS, porém, a 100 μM reduziu. A
fenoxibenzamina a 1 μM reduziu em 76% e a 10 μM em 90% a resposta EFS. A
imunohistoquímica identificou tirosina hidroxilase no endotélio e no cérebro, enquanto a 58
proteína S100 foi encontrada apenas no cérebro. As concentrações de dopamina,
noradrenalina e adrenalina foram analisadas por cromatografia líquida acoplada à
espectrometria de massas tandem. As contrações causadas pela dopamina e EFS foram feitas
na ausência e presença do inibidor da síntese de óxido nítrico (NO) L-NAME, do inibidor da
guanilil ciclase sensível ao NO ODQ, do antagonista do receptor tipo D1 SCH-23390, do
receptor tipo D2 antagonistas risperidona, quetiapina, haloperidol e os inibidores da tirosina
hidroxilase salsolinol e 3-iodo-L-tirosina. Concentrações basais de dopamina, noradrenalina e
adrenalina foram detectadas na solução de Krebs contendo os anéis aórticos. As
concentrações de catecolaminas foram significativamente reduzidas em anéis aórticos sem
endotélio. L-NAME e ODQ potencializaram significativamente as contrações induzidas pela
dopamina. Os antagonistas do receptor do tipo D2 inibiram as contrações induzidas por EFS
dos anéis aórticos tratados com L-NAME, enquanto o SCH 23390 não teve efeito. Resultados
semelhantes foram observados nas contrações induzidas pela dopamina em anéis aórticos
tratados com L-NAME. Estes resultados indicam que as catecolaminas, liberadas pelo
endotélio regulam as contrações induzidas por EFS. Isto pode constituir um mecanismo
adequado pelo qual os répteis modulam a distribuição do fluxo sanguíneo em órgãos
específicos.

Palavras-chave: 6-nitrodopamina, catecolaminas, endotélio, sistema cardiovascular.
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ABSTRACT

The endothelium is an organ capable of regulating vascular tone through the release of relaxing
agents such as nitric oxide and prostacyclin, or contractile agents, such as endothelins and
angiotensin. The current physiological concept proposes that such regulation can also occur
through the release of catecholamines of exclusively neural origin, but isolated tissues of
reptiles with endothelium constitute a source of catecholamines, since aortic contraction
induced by electric field stimulation is abolished by adrenergic antagonists and by removing the
endothelium. Immunohistochemistry identified the presence of the enzyme tyrosine hydroxylase
in the endothelium of human tissue, snakes and Chelonoidis carbonaria. This study aimed to
identify the mediator(s) responsible for the contractions induced by electric field stimulation
(EFS) of the aortic rings of Chelonoidis carbonaria and understand their physiological function.
The aortic rings were mounted in an isolated organ bath with oxygenated and heated
Krebs-Henseleit solution. Contractions were assessed in the presence and absence of L-NAME,
tetrodotoxin, phentolamine, phenoxybenzamine, Prazosin, idazoxan, atropine, D-tubocurarine,
or indomethacin. EFS-induced contraction was also performed in rings lacking endothelium.
EFS-induced contraction was investigated by sandwich assay. EFS at 16 Hz contracted
Chelonoidis's aorta, which was nearly abolished by removal of the endothelium. The addition of
L-NAME increased the EFS response. In aortic rings treated with L-NAME, tetrodotoxin did not
alter the EFS response. Indomethacin, Prazosin, idazoxan atropine and d-tubucurarine also did
not affect the EFS response. Phentolamine at 10 μM did not alter the contraction induced by
EFS, however, at 100 μM it reduced it. Phenoxybenzamine at 1 μM reduced the EFS response
by 76% and at 10 μM by 90%. Immunohistochemistry identified tyrosine hydroxylase in the
endothelium and brain, while the S100 protein was found only in the brain. The concentrations
of dopamine, norepinephrine and adrenaline were analyzed by liquid chromatography coupled
to tandem mass spectrometry. The contractions caused by dopamine and EFS were performed
in the absence and presence of the nitric oxide (NO) synthesis inhibitor L-NAME, the
NO-sensitive guanylyl cyclase inhibitor ODQ, the D1-type receptor antagonist SCH-23390, the
D1-type receptor antagonist D2 antagonists risperidone, quetiapine, haloperidol and the tyrosine
hydroxylase inhibitors salsolinol and 3-iodo-L-tyrosine. Basal concentrations of dopamine,
norepinephrine and adrenaline were detected in Krebs solution containing the aortic rings.
Catecholamine concentrations were significantly reduced in aortic rings without endothelium.
L-NAME and ODQ significantly potentiated dopamine-induced contractions. D2-like receptor
antagonists inhibited EFS-induced contractions of L-NAME-treated aortic rings, whereas SCH
23390 had no effect. Similar results were observed in dopamine-induced contractions in aortic
rings treated with L-NAME. These results indicate that catecholamines released by the
endothelium regulate EFS-induced contractions. This may constitute a suitable mechanism by
which reptiles modulate the distribution of blood flow in specific organs.

Keywords: 6-nitrodopamine, catecholamines, endothelium, cardiovascular system.
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1. INTRODUÇÃO
1.1. CATECOLAMINAS

As catecolaminas, conhecidas pela adrenalina, noradrenalina e dopamina, são um
grupo de compostos orgânicos que possuem em sua estrutura o grupo catecol
(3,4-diidroxibenzeno) conectado a um grupo amina por uma ponte etil. Essas
substâncias são essenciais para a neurotransmissão no Sistema Nervoso Central
(SNC), assim como participam de processos endócrinos no qual integra o sistema
nervoso simpático e a medula supra-renal, formada por uma unidade anatômica e
fisiológica, conhecida como sistema simpático-adrenal1,2.

A primeira etapa da síntese das catecolaminas ocorre a partir da catálise da enzima
tirosina hidroxilase que converte o aminoácido tirosina em L-DOPA
(I-3,4-diidroxifenilalanina) por oxidação da posição 3 do anel de benzeno1,3. É
importante ressaltar que a tirosina pode ser encontrada no corpo por uma fonte
exógena, como dieta de peixes, ovos, abacate, carnes e cereais, conhecida também
por aminoácido não essencial, ou endógena, através da sua síntese no fígado. A
L-DOPA é transformada em dopamina pela enzima DOPA descarboxilase (ou
aminoácido aromático descarboxilasa; AADC). É possível encontrá-la no encéfalo, e
mais especificamente, nos núcleos dopaminérgicos. A AADC cliva o grupo carboxila do
carbono α da cadeia lateral de etilamina, liberando dióxido de carbono, processo no
qual requer o cofator fosfato de piridoxal1,3.

Figura 1 - Síntese das catecolaminas. Fonte: Guilherme Murari - grupo Prof. Dr. Gilberto De Nucci 2019
(adaptado).
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A transformação de dopamina em noradrenalina, ou hidroxilação da dopamina, é feita
pela enzima Dopamina-β-hidroxilase. Essa enzima requer oxigênio molecular, usa
ácido ascórbico como cofator e está relacionado geneticamente e estruturalmente com
a tirosina hidroxilase4,5.

Compreende-se que a dopamina é o precursor metabólico da noradrenalina e é um
transmissor, ou neuromodulador, no sistema nervoso central. A noradrenalina é o
transmissor liberado pelas terminações nervosas simpáticas pós-ganglionares do
sistema nervoso autônomo. Em outras células, a noradrenalina pode ser convertida
subsequentemente em adrenalina (o qual é secretado pela medula supra-renal) pela
feniletanolamina N-metiltransferase1.

Na neurotransmissão química, grande parte da noradrenalina liberada pelo neurônio é
capturada e reacondicionada dentro de vesículas para nova utilização, enquanto uma
pequena porção é capturada por células gliais. Como ilustrado na Figura 2, a captura
neural é feita pela família das proteínas transportadoras de neurotransmissores
específicas - NET (transportador de norepinefrina, do inglês norepinephrine
transporter). Tais transportadores também atuam como cotransportadores de sódio,
cloreto e amina. Já o transporte até as vesículas dá-se pelo transportador vesicular de
monoaminas (VMAT) e a captura extraneural (no tecido alvo) ocorre pelo transportador
extraneural de monoaminas (EMT do inglês extraneural monoamine transporter)3.

Figura 2 - Síntese das catecolaminas e seus transportadores. Fonte: Lordfred 2018.
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A metabolização das catecolaminas ocorre pela ação das enzimas monoamino-oxidase
(MAO-A e MAO-B) e catecol-o-metiltransferase (COMT). A MAO, abundante nas
terminações nervosas adrenérgicas, está ligada à membrana externa das mitocôndrias,
convertendo catecolaminas em seus aldeídos correspondentes e metabolizados pela
enzima aldeído desidrogenase ao ácido carboxílico correspondente. A COMT envolve a
metilação de um dos grupos hidroxila do catecol, que irá produzir um derivado metoxi.
Diferente da MAO, a COMT está presente na medula da suprarrenal e em outras
células e tecidos. Após a ação de MAO + COMT, o produto final é o
3-metoxi-4-hidroxifenilglicol (MHPG), eliminado pela urina em forma de glicuronídeo ou
sulfato, e em grande parte é convertido em ácido vanilmandélico - VMA6, 7, 8.

As catecolaminas atuam sobre receptores adrenérgicos α1 e 2, e β1, 2 e 39, tendo
respostas diferentes para cada receptor e tecido2, 10, 11. Os efeitos fisiológicos das
catecolaminas são mediados por receptores acoplados à proteína G (GPCR), que
controlam a sinalização do efetor, ou seja, o segundo mensageiro2.

As catecolaminas também são desenvolvidas e utilizadas pelas células do sistema
imunológico. Os macrófagos são responsáveis pela sua produção e então as
catecolaminas atuam como mensageiros químicos (autócrino) nos receptores
adrenérgicos que irão regular a produção de interleucina 1 pelos macrófagos12.

1.2. ENDOTÉLIO E O PAPEL CARDIOVASCULAR DAS CATECOLAMINAS

O endotélio, ou conjunto de células endoteliais, é parte integrante da túnica íntima –
camada mais interna dos vasos sanguíneos - de maneira que percorre todo o aparelho
vascular, todos os órgãos e tecidos do corpo. Assim, o endotélio funciona como um
órgão e entre suas atribuições fisiológicas está a capacidade de regular o tônus
vascular através da liberação de agentes vasoativos que controlam a contratilidade e
proliferação das células musculares lisas de vasos sanguíneos que possuem túnica
média12, 13.

Histologicamente, o endotélio é um tecido epitelial simples pavimentoso que constitui a
estrutura mais interna de todo sistema circulatório (no coração adquire o nome
endocárdio), ou seja, sua túnica íntima separa o sangue da túnica média vascular e do
interstício14, como mostra a Figura 3. Células endoteliais comunicam-se com células do
músculo liso vascular por meio de junções “gap” (do inglês, gap junctions)
mioendoteliais que permitem a distribuição do potencial elétrico, assim como a
transferência de íons ou pequenas moléculas15.
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Figura 3 - corte histológico de um vaso sanguíneo. Lumen: lúmen do vaso; smooth muscle: musculatura lisa;
endothelium: endotélio; collagen: colágeno; nerve: nervo. Fonte: Southern Illinois University 2022.

O endotélio possui três características morfológicas de acordo com a sua localização
(Figura 4): contínuo, fenestrado e sinusoidal16, 17. O endotélio contínuo é encontrado no
cérebro, pele, pulmão, coração e músculo. No sistema nervoso central (SNC) o
endotélio repousa sobre a membrana basal e uma camada permeável de células
periendoteliais, também camadas de pericitos (células mesenquimais
indiferenciadas)18, que serve como barreira, suporte e possibilita troca de íons. A
morfologia do endotélio também possui importância para a distribuição dos fármacos19.
O endotélio fenestrado é encontrado nos tecidos das glândulas endócrinas, trato
gastrointestinal, rins e túbulos renais, facilitando a filtração e a transferência de
hormônios e outras moléculas para a corrente sanguínea20. O fígado possui um
endotélio sinusoidal, tem papel importante na função metabólica e de eliminação, além
de estar envolvida na endocitose e metabolismo de macromoléculas como
glicoproteínas, lipoproteínas e componentes de matrizes extracelulares21.
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Figura 4 - Diferenças morfológicas do endotélio e as suas localizações. Continuous: contínuo; fenestrated:
fenestrado; e discontinuous: sinusoidal. Fonte: Gupta, Dhanu & Wiklander, Oscar & Wood, Matthew & Andaloussi,
Samir. (2023)

Além disso, o endotélio é fonte de mediadores como endotelina22, 23, prostanóides24,
óxido nítrico25 e fatores hiperpolarizantes derivado de endotélio (Edhfs)26.

A Figura 5 ilustra a comparação entre o sistema circulatório répteis com o dos
mamíferos. Os répteis possuem duas saídas de sangue, mas o sangue é apenas
oxigenado pelos pulmões. O coração possui três câmaras e os ventrículos possuem
uma separação parcial, fazendo com o que ocorra uma mistura de sangue com e sem
oxigênio. Os mamíferos possuem em seu coração quatro câmaras que separa
completamente o sangue oxigenado do sangue sem oxigênio. O sangue oxigenado é
bombeado apenas para os órgãos e o sangue desoxigenado é bombeado para os
pulmões27.
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Figura 5 - Anatomia comparativa do sistema circulatório de (c) répteis e (d) mamíferos. Fonte: Boudless.
Boundless biology. In: Overview of the Circulatory System - Types of Circulatory Systems in Animals. 2013.

A primeira demonstração da importância do endotélio na regulação do tônus vascular
foi pela análise da relação entre acetilcolina (ACh) e a vasodilatação na aorta isolada
de um coelho. Observaram que em alguns protocolos, a ACh produziu vasodilatação e
em outros, houve vasoconstrição. Após a condução do protocolo, concluiu-se que a
vasodilatação ocorreu em vasos com endotélio intacto e vasoconstrição em vasos com
endotélio comprometido28.

Assim, esse fenômeno foi atribuído à presença do “fator relaxante derivado do
endotélio” (do inglês, EDRF ou endothelium-derived-relaxing-factor), mas que depois foi
demonstrado que tal fator se tratava do óxido nítrico (NO). Isso se deu através de
ensaios farmacológicos que empregavam bloqueadores competitivos da enzima eNOS,
isto é, substâncias que competiam pelo sítio de ligação da L-arginina na eNOS, para
abolir a vasodilatação induzida por ACh. Entre as substâncias empregadas estão:
N-monometil L-arginina (L-NMMA), NG-nitro-L-arginina (L-NNA), N-nitro-L-arginina
metil-éster (L-NAME). Após a ligação desses compostos à eNOS o NO deixava de ser
produzido e não mais proporcionava vasodilatação29, 30.
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Figura 6 - Esquema do endotélio na contração e relaxamento. Fonte: Dias, 2007.

As prostaglandinas (PG), da classe dos prostanóides, são responsáveis pela regulação
do sistema imune, febre e dor associados à inflamção, homeostase e pressão arterial.
São produzidas nas células por estímulo externo e se ligam os seus respectivos
receptores, divididos em receptores PG-E, PG-D, PG-F, PG-I, e TXA (tramboxano A). O
TXA2, considerado um dos mais importantes prostanoides, é um mediador lipídico e
tem como mecanismo de ação a vasoconstrição, ativação de agregação plaquetária e
modula a resposta das células endoteliais31.

No grupo das endotelinas, a endotelina 1 (ET-1) é o vasopressor mais potente e está
associada às alterações vasculares, como a hipertensão, disfunção renal aguda e
angina pectoris. Em termos de potência a ET-1 in vitro induz a contração do vaso na
mesma proporção que eleva a pressão arterial in vivo e possui ação direta no
endotélio, uma vez que a sua produção ocorre neste mesmo tecido, exceto para o tipo
2 e tipo 3. A partir da sua produção e liberação, a endotelina atua em receptores
específicos das células musculares lisas vasculares e ativa canais de cálcio
dependentes de voltagem através das proteínas Gi, aumentando o influxo de cálcio
extracelular e consequentemente ocorrendo a vasoconstrição32.

Os fatores hiperpolarizantes derivados do endotélio (EDHF) diferem por espécie e leito
vascular, mas agem aumentando a condutância do potássio (K+), resultando na
subsequente propagação da despolarização das células musculares lisas vasculares e



17

no relaxamento, uma vez que o vaso continua relaxando após a exclusão do NO e
endotelina 1. EDHFs tendem a deixar os canais de K+ abertos, localizados na
musculatura lisa, e dessa forma permite o efluxo de K+, resultando em hiperpolarização
da membrana. Entende-se então que EDHF atua como relaxamento dependente do
endotélio induzido por agonista que não é bloqueado por inibidores da NO sintase ou
da ciclooxigenase, mas pode ser inibido, pelo menos em parte, por bloqueadores dos
canais de K+33.

Além do sistema vascular periférico, as câmaras cardíacas do coração também
possuem células endoteliais chamadas de endocárdio (histologicamente analisada por
Nagayo em 190934)35 que modulam a contratilidade do coração como o aumento de
sensibilidade de canais de cálcio voltagem-dependente através da liberação de
mediadores endoteliais e na presença de catecolaminas36.

No ponto de vista clínico de encontro com o sistema cardiovascular e o endotélio,
condições de hipóxia e hipertensão arterial estão relacionadas à maior vasoconstrição,
pois são caracterizadas por modificações estruturais em vasos. Estudos in vitro
mostraram que as células endoteliais nessas condições expressaram, em maior
quantidade, todas as enzimas para síntese de catecolaminas e contribuíram para a
vasoconstrição induzida pelo endotélio37, 12. A isquemia aumenta a concentração
plasmática de noradrenalina, contribuindo para a arteriogênese e angiogênese em
quadros como a isquemia dos membros posteriores e para a angiogênese no processo
de cicatrização de feridas. Sorriento et al. 201538 demonstrou a capacidade das células
endoleiais em sintetizar e liberar catecolaminas em resposta à hipóxia (in vitro) e à
isquemia (in vivo) e o envolvimento deste fenômeno na regulação da angiogênese.

1.3. A DESCOBERTA DAS CATECOLAMINAS ENDOTELIAIS

O interesse pelas catecolaminas de origem endotelial iniciou-se através da informação
de que a cópula de serpentes pode durar até 24 horas e esse mecanismo via sistema
nervoso autônomo pode não ter uma relação exata, principalmente porque o sistema
nervoso autônomo é conhecido como “luta e fuga”. Desse modo, a ereção peniana
precisa de algum mecanismo que faz com que o pênis fique em estado ereto por um
período de tempo prolongado e constante e a relação de que o endotélio da
musculatura lisa cavernosa faz sentido. A ereção peniana é um evento neurovascular
dependente do relaxamento da musculatura lisa cavernosa e da elevação do fluxo
sanguíneo local39,40. A contração dos músculos cavernosos em mamíferos ocorre pelo
estado de detumescência, o qual é o principal mecanismo fisiológico, em resultado da
liberação das catecolaminas através das terminações nervosas adrenérgicas. O óxido
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nítrico (NO) é o principal componente responsável por iniciar e manter o estado
tumescente, promovendo o relaxamento da musculatura lisa cavernosa41, 42, 43, 44.

Canais de sódio dependentes de voltagem (CDVS) são importantes canais iônicos
envolvidos na despolarização nervosa45. O tratamento com tetrodotoxina (TTX;
bloqueador dos canais de sódio dependentes da voltagem) ou outros inibidores de
CDVS abole o relaxamento nitrérgico induzido pela estimulação de campo elétrico
(EFS; técnica que aplica o estímulo uniformemente a um tecido isolado em um
pequeno pulso de ondas curtas, frequentemente utilizado em ensaios farmacológicos
para a estimulação de nervos intramurais46, 47, 48 em preparações de corpos cavernosos
de coelhos, macacos e humanos49, 50, 51. No corpo cavernoso de Crotalus durissus
terrificus (cascavel), o relaxamento induzido por EFS não é afetado pelo TTX52,
indicando a possível presença de um canal de sódio insensível ao TTX44.

Foi encontrado a enzima tirosina hidroxilase no corpo cavernoso de Crotalus durissus
terrificus e Bothrops jararaca (jararaca) e as contrações induzidas por EFS nesse
tecido era insensível à tetrodotoxina. A contração da aorta da cascavel induzida pelo
EFS era inibida por antagonistas α-adrenérgicos (fentolamina e guanitidina) e através
da remoção do endotélio, indicando pela primeira vez um potencial fisiológico das
catecolaminas endoteliais52.

A Figura 7 abaixo ilustra a presença de tirosina hidroxilase em tecido endotelial em
aorta de Crotalus durissus terrificus (A) e Bothrops jararaca (B). Não se observa
proteína S100 (um marcador de tecido neural), indicando ausência de fibras nervosas
na parede da aorta de Crotalus durissus terrificus (C) e Bothrops jararaca (D)52.

Figura 7 - Fotomicrografia representativa ilustrando a presença de tirosina hidroxilase em células endoteliais
de Crotalus durissus terrificus (n=4) (A) e Bothrops jararaca (n=6) (B) em amostras de aorta. Ausência de
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proteína S100 indicando ausência de fibras nervosas e parede de aorta de Crotalus spp (n=4) (C) e Bothrops spp
(n=6). Immunoperoxidase, 400x (aumento original). Fonte: Campos et al., 2018a.

O óxido nítrico25, 28 é responsável pelo mecanismo de vasodilatação e fator importante
para o mecanismo vascular seja regularizada em mamíferos e répteis53. Fica claro a
importância da compreensão dos mecanismos fisiológicos e suas adaptações do
sistema cardiovascular em diferentes espécies de animais.

A infusão de doador de óxido nítrico (SNP) em cascavel, tartarugas e lagartos induziu
uma vasodilatação sistêmica54. Na tartaruga tolerante à anóxia Trachemys scripta
elegans, o óxido nítrico também participa da anóxia e reoxigenação55, 56. Os
experimentos in vitro demonstraram a acetilcolina (ACh) provocou um relaxamento
dependente de NO em anéis aórticos isolados do crocodilo Crocodylus porosus57. A via
de sinalização do NO foi caracterizada por análises farmacológicas,
imunohistoquímicas e transcriptômicas em anéis aórticos isolados da cascavel Crotalus
durissus terrificus58. Os receptores colinérgicos muscarínicos ao serem ativados
promovem um aumento do tônus parassimpático da tartaruga Pseudemys scripta
resultando em vasoconstrição na circulação pulmonar59. A administração de atropina in
vivo aumenta o fluxo pulmonar na tartaruga Chelonoidis carbonaria60 e a via de
relaxamento NO – sGC (guanilato ciclase solúvel) – PDE5 (fosfodiesterase tipo 5) está
presente na aorta e possui semelhança funcional e genômica com vasos de
mamíferos61, permitindo utilizar o modelo animal e comparar com o modelo mamífero.

1.4. A 6-NITRODOPAMINA
1.5.

A 6-nitrodopamina (6-ND) é um integrante do grupo 6-nitrocatecolaminas e um
resultado putativo da nitração dependente de óxido nítrico da dopamina62, 63. In vitro, a
6-ND impossibilita a ação neuronal do óxido nítrico sintase (nNOS)63.

A aorta de Chelonoidis carbonária in vitro libera 6-nitrodopamina derivada do endotélio
em níveis basais, assim como dopamina, noradrenalina e adrenalina, quantificados
através de amostras de solução de Krebs-Henseleit por cromatografia líquida acoplada
à espectrometria de massa em tandem (LC-MS/MS). O protocolo utilizou amostras de
aorta com e sem endotélio e foram deixadas em solução de Krebs por 30 minutos64.

A incubação de L-NAME inibe a liberação basal de 6-ND em Chelonoidis carbonaria e
inibe a contração da aorta, diferente do que ocorre com a dopamina, noradrenalina e
adrenalina. A 6-ND antagoniza seletivamente as contrações induzidas pela dopamina
sem afetar as contrações induzidas pela noradrenalina ou pela adrenalina em aorta de
Chelonoidis carbonária65, 66.
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Ainda no que se refere ao Chelonoidis carbonaria, o EFS causou contrações
dependentes da frequência dos anéis aórticos65 e essa contração é dependente da
liberação de dopamina derivada do endotélio67. A 6-ND inibiu as contrações induzidas
por EFS dos anéis aórticos e em anéis aórticos pré-contraídos pelo mimético de
tromboxano U-4661968, a 6-ND causou relaxamentos dependentes do endotélio, mas
independentes de L-NAME. Estes resultados indicam que esta nova catecolamina
derivada do endotélio modula a reatividade do músculo liso de aorta de Chelonoidis
carbonaria, agindo como um antagonista altamente seletivo da dopamina, atuando em
receptor D2-like. A risperidona69, haloperidol70 e a quetiapina71 – antagonistas do
receptor do tipo D2 da dopamina – geraram desvios relevantes para a direita das
contrações induzidas pela dopamina, demonstrando a diminuição da potência da
dopamina67.

O haloperidol72 e a risperidona73 são parcialmente mais potentes que a 6-ND, a
seletividade para os receptores dopaminérgicos do tipo D2 é menor, dado que também

se ligam aos receptores α1 adrenérgicos. Em contraste, a 6-ND comporta-se como um
antagonista extremamente seletivo para receptores do tipo D2, pois não afetou a
noradrenalina e as contrações induzidas pela adrenalina nos experimentos com anéis
de aorta de Chelonoidis carbonaria66.

A estimulação do campo elétrico contrai os anéis aórticos de Chelonoidis carbonaria,

que eram sensíveis ao antagonista duplo dos receptores adrenérgicos α1 e α2

fentolamina, mas não ao antagonista seletivo do receptor α1 prazosina ou ao

antagonista seletivo do receptor α2 idazoxan, sugerindo que a fentolamina era
possivelmente atuando nos receptores dopaminérgicos65. Os resultados farmacológicos
demonstrando que a 6-ND inibiu as contrações induzidas por EFS afirma que a
dopamina de origem endotelial, agindo em receptores semelhantes a D2, é o principal
modulador da contração do anel aórtico de Chelonoidis carbonaria após estimulação
elétrica, atuando claramente como um mediador fisiológico para a manutenção do
sistema cardiovascular.
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2. OBJETIVOS
2.1. GERAL

I. Investigar o papel fisiológico das catecolaminas produzidas pelo
endotélio em Chelonoidis carbonaria.

2.2. ESPECÍFICOS
I. Avaliar o papel do endotélio como fonte de catecolaminas na

contração induzida por EFS em aorta de Chelonoidis carbonaria na
presença e ausência do endotélio íntegro;

II. Caracterizar o mecanismo farmacológico das contrações induzidas
por EFS em músculo liso vascular de Chelonoidis carbonaria;

III. Identificar e localizar as enzimas envolvidas na síntese de
catecolaminas em vasos isolados de Chelonoidis carbonaria.
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3. METODOLOGIA E RESULTADOS
3.1. ARTIGOS CIENTÍFICOS
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3.2. NOVOS RESULTADOS

Figura 18 - Curva concentração-resposta com dopamina e 6-nitrodopamina com e sem L-Name, na
presença de gás carbogênio padrão (O2 95% e CO2 5%) e modificado.
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4. DISCUSSÃO

Os resultados deixam claro que a aorta de Chelonoidis carbonaria tem liberação basal
de dopamina, noradrenalina e adrenalina, identificadas da espectrometria de massa, e
essa liberação é reduzida quando se remove o endotélio e evento similar acontece em
vasos de cordão umbilical humano74. Os novos dados ilustram que a mistura de
carbogênio utilizada como padrão não demonstra diferença em in vitro quando
comparado com uma concentração de pH menos ácida, como proposto pelo revisor.
Sabe-se que uma maior concentração de dióxido de carbono resulta em uma
acidificação do sangue75 que pequenas mudanças podem alterar o metabolismo de
algumas moléculas e enzimas76.

Somente a fentolamina, bloqueador não seletivo de receptor α-adrenérgico, em grande
concentração foi capaz de inibir as contrações por EFS na aorta de Chelonoidis
carbonaria, enquanto prazosina, antagonista α1, e idazoxano, antagonista α2, não
tiveram efeitos na contração da aorta. Desse modo, pode-se concluir que a inibição da
fentolamina não ocorre em receptores α-adrenérgicos65, pois também é antagonista de
receptores dopaminérgicos77. Esses elementos atestam as contrações por EFS inibidas
pelo antagonista de receptor D2-like risperidona, quetiapina e haloperidol e a não
inibição pelo antagonista de receptor D1-like SCH-2339078. As contrações com
dopamina e EFS foram abolidas na presença de antagonistas para D2-like e o mesmo
evento ocorre em artérias e veias de cordão umbilical humano. Pode-se afirmar que a
dopamina derivada do endotélio tem um papel modulador importante de vasoconstrição
no sistema cardiovascular através do bloqueio do receptor D2-like. As células
endoteliais modulam a contração por EFS, e mesmo que essas células não sejam
consideradas células excitáveis, há expressão de canais de voltagem de potássio. Tal
relação ainda precisa ser aprofundada.

Um estudo comparando pacientes transplantados com coração e pulmão e pacientes
não transplantados, demonstra a ação das catecolaminas de origem endotelial. O
grupo de transplantados teve uma frequência cardíaca e pressão diastólica maior do
que o grupo de não transplantados. No momento da inclinação da cabeça, foi
observado que os aumentos dos parâmetros foram semelhantes em ambos os grupos,
assim como os níveis basais de adrenalina e noradrenalina. Porém, na etapa da
inclinação da cabeça para cima, ocorreu um aumento significativo dos níveis
plasmáticos de noradrenalina no grupo transplantado em comparação ao grupo
controle. É evidente que as catecolaminas estão agindo e que não estão vindo dos
ramos adrenérgicos desnervados no coração79.

Os fatos que a dopamina, noradrenalina e adrenalina liberadas em níveis basais pelo
endotélio em aorta de Chelonoidis carbonaria modulam as contrações provocadas por
EFS e que as catecolaminas originadas do endotélio por terem a sua ação nos
receptores do tipo D2, podem estabelecer um mecanismo adequado para que os
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répteis consigam controlar localmente o fluxo sanguíneo. Em parâmetros fisiológicos
normais, as grandes artérias não desempenham função de regular o fluxo sanguíneo e
a pressão, mesmo sendo capazes de contrair e dilatar80. É proposto que as
catecolaminas derivadas do endotélio são responsáveis por estes mecanismos nos
vasos e na microcirculação. É importante destacar que a vasoatividade α-adrenérgica
contribui para a regulação do fluxo sanguíneo para o fígado e casco durante a
submersão anóxica a 5°C na tartaruga Trachemys scripta81 e é interessante que os
receptores D2 tenham sido identificados na microcirculação capilar pulmonar de
coelhos82.

Nos anéis aórticos de Chelonoidis carbonaria, a liberação de 6-ND também foi reduzida
pela remoção mecânica da camada de endotélio, indicando que as células endoteliais
são responsáveis pela produção de 6-ND. O mesmo ocorre em vasos de cordão
umbilical humano.

As descobertas de que tanto a dopamina quanto a 6-ND83 são liberados pelo endotélio,
e a liberação de 6-ND está acoplada à síntese de NO, indicam que o tônus ​​vascular
pode ser influenciado por um equilíbrio dinâmico entre a atividade contrátil vascular da
dopamina e a ação vasodilatadora do 6-ND. Como não há imunorreatividade à proteína
S-100 nos anéis de aorta de Chelonoidis carbonaria, tais tecidos não possuem
inervação autonômica65. Mesmo que a aorta seja classificada como um vaso condutor84

e não tem papel na resistência vascular85, a pouca evidência morfológica de inervação
autonômica, como terminais nervosos simpáticos na microcirculação, sustenta-se que a
liberação de catecolaminas de origem e dependentes do endotélio poderia ser o
principal mecanismo para controlar o fluxo sanguíneo local.
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5. CONCLUSÃO

As catecolaminas liberadas pelo endotélio regulam as contrações induzidas por EFS.
Isto pode constituir um mecanismo adequado pelo qual os répteis modulam a
distribuição do fluxo sanguíneo em órgãos específicos. O óxido nítrico desempenha
papel importante no fluxo cardiovascular e a 6-ND atua como um antagonista altamente
seletivo do receptor do tipo D2 da dopamina, de modo que a 6-ND atua na manutenção
do sistema cardiovascular de Chelonoidis carbonaria. Ainda como ponto importante,
foram encontradas no endotélio de Chelonoidis carbonaria a enzima tirosina
hidroxilase, precursora do início da síntese das catecolaminas e as contrações dos
vasos não ocorrem quando o endotélio é removido.
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